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EMENTA

Estudos dos elementos do signo teatral e suas funções prática, semântica e estética.

I. Objetivos
Capacitar o aluno a desenvolver interpretações críticas sobre manifestações cênicas, a partir do contato introdutório com teorias sobre os

elementos do teatro.

Realizar uma introdução à leitura e à análise do teatro, a partir da proposição de vivências estéticas individuais e coletivas. 

Promover a escrita, através de relatos de experiências e resenhas de textos do livro da disciplina.

Proporcionar o questionamento dos padrões de leitura do teatro, a partir do entendimento dos elementos da cena.

Estimular a criação cênica, manejando os elementos do teatro a partir da realidade do aluno (seu ambiente, vivências, história individual e

coletiva).

Instigar a capacidade criativa dos alunos, através do aumento do nível de atenção em relação ao seu espaço individual e coletivo.

Incentivar que os alunos, exercendo a função de professores, sejam também fomentadores de discussão e criação estética.

II. Programa
Primeira atividade

Realização de uma observação detalhada e crítica de algum espaço da cidade com o qual o aluno se relacione cotidianamente. 

Identificação dos modos de utilização deste espaço, procurando observar possíveis formas pragmáticas e/ou simbólicas de ocupação do

ambiente.

Elaboração de relato escrito, ilustrado com fotos, descrevendo o espaço escolhido para a análise.

Segunda Atividade

Leitura do Capítulo 4.1. Espaço e Cenário, do livro da disciplina, com o objetivo de pensar conexões entre as teorias ali apresentadas com a

observação da semana anterior.

Assistir vídeo na internet sobre o grupo Teatro da Vertigem, observando um caso de utilização do espaço da cidade para a criação cênica.

Terceira Atividade

Estímulo à leitura do livro da disciplina. 

Realização de questionário sobre os elementos da cena e suas interrrelações, focando a interpretação crítica desses conceitos e a

elaboração escrita do pensamento.

Quarta Atividade

Exercício de elaboração de um projeto de criação cênica, retomando a Primeira Atividade como base, bem como os conceitos trabalhados

nas atividades subsequentes.

Quinta Atividade

Exercício de elaboração prática do projeto cênico desenvolvido na atividade anterior, e de seu registro em vídeo ou foto. Busca-se realizar a

passagem da criação escrita para uma criação cênica, proporcionando um modo de experimentação dos conceitos estudados na disciplina.

Webconferência

Revisão dos principais conceitos trabalhados nas atividades anteriores.

Esclarecimentos sobre dúvidas surgidas durante as leituras e atividades.

Encaminhamentos para a realização prática das propostas cênicas.

Atividade Presencial

Oficina de criação cênica, com proposta de conexão entre as atividades realizadas anteriormente, os conceitos trabalhados na disciplina, e o

esclarecimento das dúvidas em relação ao processo.

Avaliação Final

Retomando os conceitos da terceira e quarta atividades, realizar a escrita de análises críticas. 

O objetivo é, novamente, estimular a elaboração escrita do discurso, através do pensamento crítico e da leitura do livro da disciplina,

utilizando também as experiências práticas realizadas durante o processo.

III. Metodologia de Ensino
Proposição de atividades práticas de observação e criação cênicas.

Leitura do livro da disciplina e indicação de leituras complementares.

Apreciação de vídeos na internet.

Realização escrita de textos críticos, resenhas, descrições e projetos de criação.

Realização de criação cênica e registro em fotos e vídeos.

Oficina de criação teatral, realizada com a presença do professor.

Realização de avaliação final escrita.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)
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I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho

III. Tecnologias utilizadas

IV. Cronograma de tutoria presencial

V. Critérios de avaliação

VI. Cronogramas de avaliação

IV. Formas de Avaliação
Realização das atividades propostas.

Pontualidade na entrega dos trabalhos.

Escrita correta e fluente, dentro dos padrões da norma culta da língua portuguesa.

Respeito ao número mínimo de linhas solicitado em cada atividade.

Coerência com os conceitos apresentados no livro da disciplina, quando a atividade se tratar de resenha, resumo ou análise do texto do livro.

Postagem dos registros das atividades práticas na internet.
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